
 

Introdução 
 
Você já parou para pensar que o professor de Educação Infantil não é apenas um 
cuidador, mas o verdadeiro arquiteto do desenvolvimento humano? Longe de ser um 
espaço de mera recreação, a creche e a pré-escola são palcos de descobertas 
extraordinárias onde cada detalhe do ambiente e cada atitude do educador moldam 
o futuro da criança. Neste estudo, baseado na obra de Zilma Ramos de Oliveira, 
vamos desvendar como transformar a prática docente em uma mediação 
intencional, afetiva e transformadora. 
Ao final desta lição, você será capaz de: 

​​ Compreender o papel fundamental do professor como mediador do 
desenvolvimento integral da criança. 

​​ Identificar as competências essenciais para o trabalho docente na Educação 
Infantil, como a empatia e a observação reflexiva. 

​​ Estruturar planejamentos flexíveis e avaliações formativas alinhadas à BNCC. 
​​ Fortalecer a parceria entre a escola, as famílias e a comunidade escolar. 

 
O Professor como Mediador do 
Desenvolvimento 
 
Na Educação Infantil, o professor assume uma função nobre e complexa: a de 
mediador. Mas o que isso significa na prática? 
Significa que o educador não é o detentor absoluto do saber que despeja 
informações sobre as crianças. Em vez disso, ele atua como uma ponte entre a 
criança e o mundo, estimulando a curiosidade natural e garantindo o protagonismo 
dos pequenos. 
Para que essa mediação ocorra de forma plena, o professor deve conceber a 
infância como um momento singular da vida. Isso exige: 

​​ Respeito ao ritmo individual: Cada criança tem seu próprio tempo de 
maturação e descoberta. 

​​ Acolhimento e segurança: Um ambiente rico e desafiador só funciona se a 
criança se sentir emocionalmente segura e amada. 
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​​ Estímulo constante: Organizar espaços que instiguem a exploração, a 

imaginação e a convivência. 

Pensamento do dia: Se a infância é única, por que tantas vezes tentamos acelerar o 
desenvolvimento das crianças para que elas se comportem como mini-adultos? 

 
Competências Docentes e 
Planejamento Flexível 
 
Para atuar nessa perspectiva contemporânea, o professor precisa desenvolver 
competências muito específicas. Não basta apenas dominar conteúdos teóricos; é 
preciso sensibilidade prática. 
As principais atitudes e competências exigidas são: 

​​ Autonomia e responsabilidade: Tomar decisões pedagógicas conscientes e 
fundamentadas. 

​​ Sensibilidade e empatia: Compreender as emoções, os conflitos e as 
diversas formas de expressão das crianças. 

​​ Capacidade de observação: Olhar atentamente para identificar avanços, 
dificuldades e interesses, ajustando a rota sempre que necessário. 

​​ Trabalho em equipe: Colaborar ativamente com outros profissionais da 
escola e com as famílias. 

Com base nessas competências, o planejamento deve ser tudo, menos rígido. Ele 
precisa ser flexível e adaptável às situações do cotidiano. O bom planejamento deve 
contemplar a escolha cuidadosa de materiais, a organização intencional do espaço 
e propostas de atividades que valorizem o brincar e as interações — que são os 
eixos estruturantes da Educação Infantil segundo a BNCC. 
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Avaliação, Registros e Parceria com 
as Famílias 
 
Como medir o aprendizado de quem está descobrindo o mundo? Na Educação 
Infantil, a avaliação nunca deve ter caráter punitivo ou de classificação. Ela é 
contínua, processual e qualitativa. 
O professor utiliza o registro diário para documentar a história de aprendizagem de 
cada criança. Os principais instrumentos para isso são: 

​​ Portfólios: Reunião de produções, desenhos e reflexões que mostram o 
percurso do aluno. 

​​ Diários de bordo: Anotações diárias do professor sobre episódios marcantes 
e interações. 

​​ Fotografias e vídeos: Registros visuais que capturam momentos 
espontâneos de descoberta e socialização. 

Além de documentar para a escola, esses registros servem para estreitar os laços 
com as famílias. A comunicação transparente e o envolvimento dos familiares 
valorizam o papel de todos na formação integral do aluno, transformando a escola 
em um verdadeiro elo comunitário. 
Para sustentar toda essa engrenagem, a formação continuada do professor é 
indispensável. Refletir constantemente sobre a própria prática é o que garante um 
ensino sempre atualizado, inclusivo e humanizado. 
 

Inclusão e Respeito à Diversidade 
 
Nenhuma criança é igual a outra, e é na infância que aprendemos a conviver com a 
riqueza das diferenças. Zilma Ramos de Oliveira enfatiza que o trabalho docente 
deve ser intrinsecamente inclusivo. 
Isso significa que o professor deve ativamente acolher e respeitar as diversidades: 

​​ Culturais e sociais: Valorizar a história de vida e a bagagem familiar de cada 
aluno. 

​​ Étnicas e linguísticas: Promover a igualdade e o respeito mútuo desde os 
primeiros anos. 
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​​ De desenvolvimento: Garantir que crianças com deficiência ou ritmos 

diferentes de aprendizado tenham suas necessidades atendidas por meio da 
adaptação de atividades, recursos e ambientes. 

Promover a inclusão não é apenas um dever legal; é a construção diária de um 
espaço onde todos os corpos, mentes e vozes têm o direito de existir, brincar e 
aprender juntos. 

 
Resumo 
 
Parabéns por concluir esta jornada de aprendizado sobre o papel transformador do 
professor de Educação Infantil! Vamos recordar as principais ideias abordadas: 

​​ Mediação Ativa: O professor é o facilitador que garante o protagonismo e o 
desenvolvimento integral da criança. 

​​ Planejamento Flexível: Os planos devem se adaptar ao cotidiano, tendo as 
interações e a brincadeira como eixos fundamentais. 

​​ Avaliação Qualitativa: O foco está no processo de aprendizagem, utilizando 
portfólios, diários e fotos para documentar o crescimento da criança. 

​​ Parceria e Inclusão: A relação estreita com as famílias e o acolhimento à 
diversidade são pilares de uma educação contemporânea de qualidade. 

​​ Formação Continuada: O aprimoramento constante do professor garante 
práticas inclusivas e reflexivas inovadoras. 

 

4 


